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rio D . Qui: . Antran.
pales lib r e r il '

En proviaelai; en  Us pricc' 
En P a rís ; " ^  '

•di tores.

PUNTOS DE SUSCRIPCION

u
L a  s itu a c ió n  c o n se rv a d o ra  avan za

Í>or e l cam in o  d e p e rd ic io n , y  avan za no 
e n lá m e n te , sin o  á pasos ag igantados- 

¿D ón d e n os llev a rá?  N o e s  fá c il  c a lc u ­
la r lo , ni se p u e d e  fo rm a r  ju ic io  e x a c to , 
p u e sto  que la a tm ó sfe ra  p o lítica , se m e ­
ja n te  a l m ar a p a re c e  m as tran q u ila  en 
las p ro x im id a d e s  d e  las g ra n d e s  bo­
rra sc a s .

A l c o n te m p la r la  te rsa  su p erfic ie  d e  
las aguas, n a d ie  p u e d e  a se g u ra r  q u é  
a ltu ra  a lcan z arán  las o las  y  cu á l s e rá  el 
im p u lso  p o d e ro so  d e l p ró x im o  hura- 
can .

L a  fu e rz a  m a te r ia l, co n  c u y o  a p o y o  
e l G o b ie rn o  se c o n sid e ra  se g u ro , es 
m u y  p o d e ro sa  cu an d o  su  a cc ió n  esta 
san c io n a d a  por lo s  p re stig io s  m o ra les , 
á  cu y o  s e rv ic io  se  c o n sa g ra ; p ero  
cu a n d o  una situ ac ió n  e stá  co n d en a d a  
e n l a  o p in io ::, cu an d o  d e sa te n tad a  y  
c ie g a  to d o  la  a tro p ella , y  sin m as p re ­
o cu p ac ió n  q u e la co n se c u c ió n  d e  los 
fin es, se  cu id a  p o c o  d e la  leg it im id ad  
d e lo s  m e d io s ,e sa  situ ació n  p o d rá  m ar­
ch a r, ro d e a d a  d e  una a p a rie n c ia  d e s ­
lu m b rad o ra , p ero  su térm in o  t ie n e  que 
s e r  d e s v e n tu ra d o , p e r ju d ic a n d o  y 
co m o  p ro m e tie n d o  lo s  a lto s  in te reses  
q u e le están  confiados-

L a s  C á m a ra s  están  ab ie rta s : la  m a ­
y o r ía  d e l C o n g re so  ro d e a  e l íJo b ie r-  
n o , a le g re  y  co m p a c to , y  d u erm en  los 
m in istro s  tra n q u ilo s  co n  su  a p o y o , 
v ié n d o lo  to d o  d e  c o lo r  d e  ro sa ; p ero , 
¿ c u á n d o  se  p o d rá  b o rra r  d e la c o n ­
c ie n c ia  p ú b lic a  e l e c o  d e  los e sc á n ­
d a lo s  p ro b a d o s  y  de los a tro p e llo s  c o ­
m etid o s?... C on c a ra c té re s  b ien  n e g ro s  
q u e d a rá  en  n u e stra  h isto ria  p ar la m e n ­
taria  e l p e r ío d o  d e  d iscu sió n  d e a c tas , 
y  e l d esd en  d e la  com isión  y  d e la  m a­
y o r ía , á  las re c la m a c io n e s  d e  la ju s t i­
cia . L a  a rb itra r ie d a d  y  e l cac iq u ism o  
h a n  o b ten id o  uno d e  lo s  tr iu n fo s  m ás 
c o m p le to s  y  ab ru m a d o re s  q u e  pued an  
ra c o rd a rse , p u es ni áun  siq u iera  se ha 
p re te n d id o  c u b r ir  las a p a rie n c ias , y  
m u y  al co n tra rio , p a re c e  q u e se ha h e ­
c h o  g a la  d e l p o d e r  av a sa lla d o r , ante 
e l  c u a l to d o  ha ced id o .

L a  m o n arq u ía  e x ig ie n d o  en e l M e n ­
sa je  la e scru p u lo sa  o b se rv a n c ia  d e la  
le y  en  el ju ic io  d e  actas, y  la m a y c r ia ,  
arro llan d o  la  le y  y le v an ta n d o  e l in te ­
ré s  p e rso n a l so b re  la ju s t ic ia , han  q u e­
d a d o  h o n d am en te  lastim a d o s, y  esta  
situ ac ió n  n o  p o d rá  m en o s d e  s e r  m ira ­
d a  con  g ra n  a ten c ió n  p o r e l p o d e r s u ­
p rem o .

P e ro  no le b a stab a  esto  á  la  d o m i­
n a c ió n  d e  lo s  n u e v o s  c a rta g in e se s , y  
h em o s p re se n c ia d o  e l in u sitad o , e l in ­
só lito  e sp e c tá c u lo  d e l so rte o  de s e c ­
c io n es.

L a s  m in o rías , re tra y é n d o se  de acu ­
d ir  á las se c c io n e s , el G o b ie rn o  in c lu ­
y e n d o  sus n o m b re s  en  U  co m b in a c ió n ; 
e l m in istro  d e  H a c ie n d a  re c o m e n d a n ­
d o  una c an d id a tu ra ; y  e l  d e G o b e rn a ­
c ió n  o tra  d istin ta , la s  m in o rías  an u n ­
c ia n d o  q u e en  a d e la n te  in te rv e n d rá n  
la  O peración  d e i so r te o , y  la  p re s id e n ­
c ia  ac c e d ie n d o , sin sen tirse  m o le sta d o , 
co m o  si fu e ra  esto  la co sa  m ás natural, 
h a h e c h o  que e l d e sc ré d ito  p a r la m e n ’ 
ta r io  lleg u e  á  lo s  lim ites  d e l d e lirio .

¿C ó m o  h em o s d e e x tra ñ a rn o s  d e  
q u e  en  un  r in c ó n  d e las m o n u fia s  se 
m istifiq u e  e l v o to , cu an d o  ta le s  e je m ­
p lo s  p arten  d e l O lim po d e  n u e stra  p o ­
lítica?

N o  re c o rd a m o s  h ech o s d e  una a u d a ­
c ia  sem e ja n te  en n in gú n  p aís p o r p e r ­
tu rb a d o  q u e  se  b a y a  e n c o n tra d o , ni 
p o r  m u ch o  q u e se h a ya n  re b a ja d o  los 
c a ra c té re s  y  e l n iv e l d e  la  p o lítica .

;E l  se n tid o  ju r fd ic o l... ¿ D ó n d e  e stá , 
se ñ o r  m in istro  d e la G o b ern ac ió n ?... 
N o so tro s  n os co n so la r ía m o s co n  q o e  
s iq u ie ra  e l se n tid o  m o ra l no h u b ie ra  
d e s a p a re c id o .

Je r e m ía s  l lo ra b a  p e n san d o  en  lo s  
m a le s  q u e  ven d rían  so b re  Je r u s a le n , 
a l c a b o  d e  c u a tro c ie n to s  años: n o s­
o tro s  lam en ta m o s lo s  q u e am o n to n a 
so b re  la  p a tr ia  e l  p a rtid o  c o n se rv a d o r , 
p a ra  UD p la z o infiDÍtesiinal> co m p ara d o
co n  aq u e l. _ .  j  i m

E i in te g é rn m o  p re sid en te  d e  la  ua- 
m a ra ; e l h o m b re q u e a le n ta d o  por un  
e sp ír itu  te o c rá t ic o , se  im ag in a  q u e 
t ie n e  su  m isión  s o b te  la  t ie r r a  a lg o  de 
d iv in o , se v e  en  e l c a so , p o r  lo s  su c e ­
sos que to d o  e l  m u n d o c o n o c e , d e  t e ­
n e r  q u e  so m e te rse  á la in sp e c c ió n  y  
v ig ila n c ia  d e  co m isio n e s  d e o p o sic io n  
y . . .  c o n tin u a  tran q u ilo  en  su  pu esto ; 
y  ni áu n  se  p re o c u p a  d e  un e sp e c tá c u ­
lo  q u e  lla m a rá  la  a ten c ió n  d e E u ro p a .

¡C ó m o  cu n d e  la  m ala  d o ctrin a !... 
¡C ó m o  a lie n ta  la  im p u n id ad !...

E l  e sp e c tá c u lo  d e tan ta  tro p e lía  
san c io n a d a , h a  h e c h o  cu n d ir  e l in c e n ­
d io  d e  la m istificac ió n . ¿ D ó n d e  l le g a ­
rá ?  D ios lo  sab e .

C o m o  c o m p le m e n to  d e  lo  q n e  d e ­
c im o s en  n tiestio  p r im e r fo n d o , co p ia ­
m os e l s ig u ie n te  a rt íc u lo  d e n uestro  
ilu stra d o  c o le g a  y  co rre lig io n ario  E l 
Demócrata'.

ELE R E !E L lC 1 0 ¡
De tropezón en trop-'zon cam ina el señor 

Cánovas del Castillo en en #  su nueva y  des­
dichada etapa m inisterial.

Cada acto es una torpeza y  cada paso una 
caids.

i La de ayer fae  m onum ental. El 8r. .Silva -
la le a la rg ó la  m a n o  para ayudarle á
caer.

El caao fué el siguiente:
Pregunté el 8 r . H u rj si era cierto que el 

Sr. Cánovas del C atdllo escribió una carta 
con un m sm biete que decía: «Presidencia 
del Consejo de m inistros,» recom endando 
la candidatura del Sr. Botella por el distrito 
de Cerrión de los Condes.

Ei fir. Cánovas no pudo negar ei becbo; 
pero aquí de sus teorías, porque las tiene 
para todo el inventor de la Constitución in ­
terna.

Se dió, pues, ¿  teorizar sobre lo  que d -be  
entenderse por c o a c c ió n .. .  Pero no ee can ' 
se el Sr Cánovas, qu-? no pierde sua instintos 
de dóm ine; sin necesidad de «us lecciones 
sabe todo el m undo á qué ateuerae.

Hé aqui lo q ie uosctros sabem os y  lo  que 
sabe e l psis sobre el asunto.

D ice el articulo 91 d é la  ley del sufragio:
«C om eten  delitb  de coacción  e 'ectoral las 

autoridades civiles, militares y  eclesiásticas 
que prevengan 6 recom ieid tn  i  k a  electores 
que_̂  den ó n ieguen su voto á psrsoua d-‘ter 
m ioada, y  los que, haciendo uso de m edios ó 
de agentes oñ ríales, ó autorisándose con 
timbres, sobre.?, sellos ó taem iretes que pue­
dan tener este carácter, recom ienden ó  re- 
prueben candidaturas d-:terminads8 »

¿Qné con te íta  el 8r. Cánovas?
H abló m iichu, y  con facilidad andaluza, 

de las relacionas dé los  partidos, de la res­
ponsabilidad de las autoridades y  ds otras 
muchas cosas; pero no consigu ió  probar 
nada.

¿Oree el Sr. Cánovas que los m ioistroa no 
son autoridades porque n o  ejercen jurisdic­
ción?

M uy b ie t ; pues sapongam os que un p erió ­
d ico  in juria  y  calum nia al Sr. Cánovas, ó 
un particular le  d e s a ca ta ... Por ejem plo, 
que cuando 'o  de la  silba hubiera sido presi­
dente del Consejo. Seguram ente que la sec* 
tencia  recaería por injuria y  calum nia 6 por 
desacato á la autoridad.

D ejém onos, pues, de subterfugio?, y  ex a - 
m insm os los hechos com o son.

Ciertamente que una carta no es una 
real órden; pero tiene m is  fuerza que una 
ley , porque si fuera ley  ó  real órden, no se 
cum p.iris, 8?gun  costum bre conservadora. 
Precisam ente por aer carta tiene tcdala  fuer­
za de un u ia te , y  por llevar membrete oflclal 
eslá dentro dei articulo 91 que dejam os 
transcrito.

¿Qué se deduce de tod o  esto?
A lg o  m uy grave y  que t o  p>demos tra­

tar a la ligera , porqae causa indignación , 
i Ya n o  es p osib  e negar que ha habido 
I candidaturas oficiales, y  n o  recom endadas 
I por delegados ni por otrcs m edios in d iie c - 
I tos, sino de una manera descarada, com o no

se ocupa  de hacerlo más que el partido 
conservador.

¡E l presidente del Consejo de ministros, 
e l sem idiós Cánovas, d escea iien d o  de su 
alto pedestal, para intervenir personaim en- 
te ea  las elecciones, aunque sin perder su 
carácter Je t*l Presidente delConsejo! Bie:i 
se le aplicó el oaüfi-’ ativo de ntjm truo, por­
que el hecho resulta una m ocítru js id a d .

D e este m o io  t i partido conservador fa - 
ta descaradam ente al texto de ia ley , que uo 
puede estar m s term inante.

Asi los miniairüs, no ya por Bgeutes, sino 
en persona, de una manera directa, con sus 
mem bretes oficiaJes, intervienen , n las elec 
clones, barlá'jdTse de la ley aute fe foz  del 
pais.

Esa carta ba s 'do  u oa  doble reve 'acion , 
de la  que debem os levantar acta .

Una se redare á la conducta  e.&ctor<il 
del G obierno; otra á su moralidad po l -  
tica .

La condu.cta electoral está ju zgada . Ya 
nada hay que decir. Basta da discusiones, 
eu el seno de la c  jm isiou ni en las aesiones 
p fib licss .. .  Todo ha sido uua com edia .

E -a  carta lo  ha revelado.
En cua ito á la  m >ra idad política , ia co  • 

m '-dia ba sido DO m en os ... dejam os el ca ­
lifica tivo  en ei tintero porque habría de ser 
m uy duro.

£t Si . B  ¡tel a, b i j a e  separa de su and • 
gu o  je fe  el 8.-. Rom ero R obledo. En e! v a i­
vén  coutíuuo, en las idas y  veuidae d-.? loe 
poU ticoe al m enudeo, nada ten ia  e l hecho 
de particular.

E ' S r. B jted a ,p a d re , ds un m odo solem ­
ne, aprovechando un solem ne debate, hizo 
declaraciones con servadoras, fuu rán lose 
en las altas convenleucia j po iticas en los 
int-reaes d -i  p a í s . . . .  Y  el S : .  Cánovas 
ap audió su patriotism o su abn egación , y  
entonó ditiram bos e l b r . B.)tel a y  se fe lici­
tó de ?u co n e u rs j........

C o m e d ia .... com etlia.
Todns aquellas grandetOt han ven ido a 

pequíñeees. ¡Y qué pequeñecesl
Judas vendió á Jesús por 30 lin eros. Pero 

n o  lodo  ss com pra y  se vende ¡-or el vil 
m etal.

En el hecho que nos ocupa ee trata de un 
acta de diputado.

La ca r i»  del 8r Cánovas ha sido la 
prenda.

Y  viene á ser una revelación en este c o n ­
cepto, porque nos hace ver ¡os m eü os  que 
pone eu práctica para a llegar elem entos 
el partido conservador.

Y a  lo hemos visto, estos m edios se red u ' 
can á con om p erlo  todo , lo m 'ím o  á los 
hom bres que al siítem a parlam ntarlo.

Una burla sangrien a de U  léy y  una 
com pleta  corrupci m política ; en esto se en ■ 
c ié rra la  pulit'ca  cc.ns'Tvadora.

Bata d ob 'ereve la ción  eticon trauos i n e i  
caso de referencia.

D -1 8r. S ilvela nada hem os de d ec ir . D e ­
claró que él ha escrito más de dos m i' cartas 
á tu s  eUcíofgs. Pero sin m em brete.

Esto fué un palm etazo para el Sr. Gá’ 
no<as.

SILUETAS ]\ ^ D R IL E M S
TI.

Todo el mundo sabe que en Venecla, ailá en 
tiempos delosD ax, los reca políticos e*aa enoe- 
iradoi en los pletnot ó en los poses. Constituían 
loe primeros unos estrechos cuchitriles, en lo 
alto del edificio, y rscitian ese nombre por es­
tar situados bajo el plomo de la cubierta. Y 
alli el preso vivía en verano como dentro de 
un horno Los posos eran anca encierros abiero 
tos en loa mismos cimientos del edificio, cny- 
nivel estaba más bajo qne la snperficle del ca­
nal, y el agua que filtraba por los muros soste­
nía uca constante bnmedad.

P a n  bien; nna gran parte de los deshereda­
dos de ¡a fortuna, viven en Madrid como aque­
llos reos de Véncela.

En lo a to de la mayor parte de los edificios, 
entre el sotabanco y laa tejas, hay unes des- 
vaaes¡ócam-ranchones, ó^qnese llaman guardi 
lias. Sn techo formajángnlo agudo con el sne- 
Zlo, de modo que para recorrer aquel reducido 
espaolo es preciso andar encorvado, sin le­
vantar la frente, para no dar con ella en aquel 
plano inclinado que limlia los miTimientos.

Para au ven tila c ión  tlen s  una p e q u e ñ a  v e n ­
tan a , & v eces  nua c la ra b o y a , q u e  en  la época 
de loa fríos  es pieelBO tap a r, c e r ra n d o  e l paso 
á ia las.

En estas guardillas se guardan enseres vie-s 
jos  ó se amontonan erlatnraa hamacas.

Y  no se me diga que las guardillas Aabitables 
se diferencian de las trasteras porque en lo 
que hay diferencia ea entre lo qno es y  lo que 
debiera ser.

Y  yo he visto una de estas guardillas, sin 
mas ventilación qne la puerta y  la claraboya, 
habitada por una familia, que sabarrendaba

I un rincón á otra familia, y  alli se amontona­

ban hombrea, mujeres y  no se cuántos chiqui­
llos en un espacio en que no debían vivir dos 
personas. Y  si cada Individuo necesita en las 
velnticaatro horas veinte metros cúbicos de 
aire respirable, alli, en aquel espacio en que 
por la dificultad de sn renovación, el aire pne< 
de coosiderarsecom o confinado, todos aqnelloa 
séres se vea privados hasta de lo que en nin­
guna parte se t'.aa ni cuesta dinero, del aire 
nec-sario á sus pu mones.

Y como nota selleote conslgriaré que en 
aquel espacio, entre aquellas familias, habla 
cuatro ei.fermo» de tifoideas.

- ¿Y io rq u é  no pisaban al H csiltal?—pre­
guntaréis.

No pue 10 contestaros. Solo sé que en más 
de una o.-saioD se niega entrada en los hospl- 
tal'8 á les enf rmos, porgue no hay camas.

Pero dejemos las gi;ardllías, qne desempe­
ñan el papei de ios plomes de Venecla, donde 
los pobres ae achicharran, y  bajemoi á los 
potu, (8 decir, á los patios.

Figuraos, á guisa de porta’ , no pasillo, ge­
nera mente estrecho, doaempedr. do y  oscuro.

íüfte pasillo conduce á nn patio deslucido, 
sucio, m»l empredrado también, y  por lo mis­
mo lleno de baches formados por la llnyia.

Eu algunos, A manera de galería, hay un 
mal cobertlio.

En !os muros una multitud de puertas que 
dan entrada á otras Cantas habitaciones.

Entremos en cualquiera de ellas.
Suelen tener dos compartimientos, separa­

dos 4 lo sumo por unatorcina de percal. El 
primero sirve de sala, comedor, taller y  coclua. 
Para esto unas veces hay fogon; otras desem­
peña sus funciones un barreño con lumbre. El 
segundo es la alcoba donde duerme amonto-, 
nada la familia.

Generalmente no hay mas ventilación que 
la puerta, que si ee abre dá paso al viente 
húmedo y  fr ío .. . .  y  aun dicen q-ie en Madrid 
muero mucha gente de pulmonial.... Y  si se 
cierra, cierra el paso á ia luz, y  si hay lumbre 
se envenena la atmósfera con el óxido de 
carbono.

Vayan tomando datos los que estudian las 
causas de la mortalidad en Madrid.

V . Mobzno dk l a  T bjeba,
(Continuará.)

ÜNA CONTRATA

Pd'Runajes: un tenor cómico que busca con* 
trata y  uu portero del teatro.

—.Muy bneuaa tarde-.
—¿Qué sa laofreco á '  ?
—(¡Oja'á ss me ofreciese algo!) ¿El señor 

empresario, ha venido?
— Si Señor.
—¿Se le podrá ver?
—Aquí DO le pnede ver nadie; pero si se le 

posa recado y aceede...
—¡Si tuviera V. la bondad...
—Con mucho gusto.
—Oradas (¡Que portero más amablel)

—Que pase usted.
—Repito qus gracias. (Entraré con el pié de­

recho para v?r si consigo formar parte de la 
compañía. Do, re, mi, fa, sol, la, al, do, re, mi, 
fa, sol, ¡a, la. Estoy bien de voz.)

—¿Dou Zacarías de Rico?
—Hervidor de usted.
—Usted dispensará qne venga á molestarle, 

peto...
—Al grano, al grano.
—Al asunto, querrá usted decir, porque lo 

que es al g ra u o ...
—Bueno, pn-s al asnnto.
—Y o soy teoor sóm ic}.
- ¡Y a !
— Si, señor, y « .
—¿C óxo S8 llama nsted?
—Ahora me llamo Timoteo Bodega,
—¿Y qué hace usted?
—H ago de todo; tengo una vos extensísima 

y  tengo machas tablas.
—¿Es nsted almaeenl*ta de maderas?
—No, señor; quise decir que tengo mucha 

escena.
—¿Y qué más?
—Un chaquet color avellana y  buenos pren­

das.
—¿Da vestir?
—No, prendas morale.
—Adelante.
—Doy el Mi muy claro
—Nunca fué oscuro.
—Y  además, he aprendido en buena escuela.
—¿En la de Valero?
—No, señor; en la Essnela Normal.
—¿Y qué deseaba usted?
—Yo deseaba muchas sos*s; pero en primer 

término una contrata.
—Pues amigo mic; cierto qus á nosotros nos 

hace falta hoy no tenor cómico; pero ha de set 
nn verdadero tenor cómico.

—Por tal me tengo.
—Veremos ahora: ¿Sabe usted cantar en 

falsete?
—|C-.b«llero!
—¿Es usted profesor de baile?
—No, m as..,..
—¿Sabe usted dar saltos mortales eu es* 

cena?
—¡Señor mlol
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—¿Sabe usted tocar la corneta?
—Nada de eso; pero canto bien y  me ban en­

señado 4 decir como Dios manda.
—Pnes lo siento mucho, pero no me convieno 

usted; JO quiero un artista 4 ia moda, de esos 
que no sabrAn cantar ni dsclamar, pero que 
dan ¡Ira-tas y  apagsa ¡as cerillas con el pe.o, 
etcétera, etc.

—El arte......
—Ese es el arte.
- (E s to  esinieno). Beso 4 usted la mano.
-  Vaya usted con Dios.

III
-  ¡Hola D . Zacarías!

—¿Couque aprendió usted todo lo que !e dije? 
—SI, y »  s iy un verdadero payaso, y he per­

dido la vez.
—Perfectamente: debutará usted mañana.

IV
—¿Lo va usted, hombre, lo ve usted? ¡Qué 

ovaci.:Dl [Qoé delirio! ¡Qué entusiasmo! Tiene 
usted doce duros desueldo,

-  (liiül)
Josá BaSMUDEZ.

EOOS D E T O D A S  P A R T E S
Eu diferentes locales se han reunido hoy los 

trabajadores eo metales, maderas, tipógrafos, 
boteros y canteros, «ci..rdaado todos por una» 
nlmldad concurrir 4 la manifestación del 1,® de 
Uayo.

Mañana 4 Iti nueve y  media continuará en 
la sección de Ciencias históricas del Ateneo la 
dlscuBloD de la memor.a del Sr. Cervino sobre 
et tema «Participación del elemento religioto 
en la formación de la oaclonalidad española.»

Segalrá en el uso de la palabra el señor mar­
qués de Lema.

El sordo-mudo Lorenzo Troyanos que, como 
ya sabes nuestros lectores, expuso su vida 
para salvar 4 una pobre anciana que ee aho« 
gaba en el rio Guadalquivir, ha sido recom 
pensado por el gobernador de J .en  con 500 
reales.

En Cazorla (Jaén) se adeodan 12,000 pese­
tas 4 los maestros de escuela.

En loa demás pueblos idem de Idem.

Se ba verlñcado en Málaga el beoeflc'o de 1* 
simpática María Tubau, c jn  La dama de lae Ca- 
meliae.

La beneficiada obtuvo muchísimos regalos, 
llenando su camarín de objetos de arte y  de 
flores.

En Córdoba dará nno de estos dias nn gran 
concierto nuestro compatriota Sr. Sarasate.

EZ Noticiero Bilbaíno trae detalles de la últi­
ma represeiitaciou da Gioconda para despedida 
de !a señorita Belllncloni, habiendo obtenido 
uno de 801 mayores triaufos en su vida artís­
tica.

Los periódicos m alagn.fios noa dan detalles 
de nno de loe delitos más repugnantes qne on 
los anales del crimen figuran.

Un sujeto de 21 años violó 4 una Infeliz niña 
de siete años, dejándola en estado tan deses­
perado, que se teme por su vida.

En Víllarrubia de loa Ojos (Ciudad Rea!) se 
ha constituido uoa sociedad titulad* «Recreo 
Instructivo», con el fiu de infundir la ciencia 
por medio de oooferencias dominicales, en las 
que tomarán parta las personas más Ilustradas 
de aquella población.

Han sido nombrados presidente honorario y 
efectivo respectivamente ei cardenal Monesii- 
11o y  el cura párroco de dieha villa.

En el Manicomio provioclal de Sevilla ha 
ocurrido una horrible desgracia.

üna de las dementes rompió la camisa da 
fuerza, y  arrojándose sobre dos compaflerai laa 
ahorcó.

Al entrar la enfermera se salvó de una se­
gura muerte gracias al oportuno auxilio que 
la fué prestado.

El teniente de navio D. Luis Ibarra ha sido 
nombrado ayudanta del ministro de Marina.

Los vicealmirantes D . C irios ValcArcel y
D. Ramón Topete pasarán 4 la resería  en el 
mes de Octubre próxim o.

Don Bamou Síz del Campo, capellau ma­
yor de Ib Armada, ha sido nombrauo teniente 
cura del departamento de San Fernando.

Lo« Sres. Medina y  Marañon ban «I lo auto- 
*!*“  o  ministerios de Gracia y  Justí
cía, Guerra y Marina tara recopilar en un vo- 
úmen, que llevará al titulo de Lejet penales de 
Btpana, todo lo vigeste ec materia criminal.

Ha sido nombrado por el Ayuntamiento de 
Madrid visitador de Bsneflcencia de la Casa de 
socorro del distrito dc U Universidad el señor
D. Florentino Flsccwicb.

Los tomadores el Compare, el CoíaZaa, el Re- 
lofero y  el timador el Qneiro ingresaron en la 
madrugada de hoy en la Céreal Modelo, A su­
frir quince días do arresto por b asfemos.

Habiendo llegado 4 Madrid la eolecclon zoo­
lógica de 700 ejemp'area formada por el te­
niente de navio Sr. Borja, en NApoles, ha c o ­
menzado la ioBtalaolon de la misma en el Mu­
seo de pesca del ministerio de Marina.

entlgua costumbre, el traje que Al­
fonso X III vistió el día de los Reyes, fué en­
tregado ayer al sf ñor duque de Hijar.

Con objeto de que sean incluidos en el pro­
yecto de Amnistía m is de 300 deiertores y pró 
fagos residentes en Franela, ha entablado ac­
tivas gestiones eon la C imlslon del Senado el 
vlce-cónsul de Espafia en San Jnan de Luz

Entre las adhesiones para el Congreso nado 
na d prcf''Bore8 y  peritos mere«nti ea, qne 
pasan ya de 200, f l g u m  las '  • losSre*. Pedre­
gal, Moret, Bas y  Cortés y  Mellado (don F er­
nando).

El reo José C.*stellano, naturd de Méntrlda, 
sentenciado 4 la pena de muerte por la A u­
diencia de lo criminal de Talayera, por el da- 
ll'.o d« parricldli, será ejecutado en Escalona, 
que es ei pueblo donde comet ó ol deiite.

Para conaegutc el Indn'.t», trabajan los so ­
nadores y  diputados par Toledo, en unloa del 
defensor Sr. G onza'cz Cuadrillero.

Los Btes. León y  CasiUlo y Heoestrosa han 
solicitado del Sr. Gánivaa, por encargo de las 
corpOTaclones oficiales y  sociedades cienttfieas 
y  llteratlia de Gran Canaria, la psrticlpaelon 
de éstas en  las firs'as dal cuarto centenario 
de Colon, apoyándose en que el va lente g e - 
novéi, ouanda se dirigía al Nuevo Mundo, 
arribó al puerto de Luz de aquellas islas.

Al presideate del Consejo de Ministros no le 
ha parecido mal la Idea, y es probible que en 
Gran Canaria se celebren algunas fiestas de 
las que figuran en el programa,

El proyecto de feerzas permanentes del 
ejército, leído ayer, ias fija en 121 646 solda­
dos, distribuidos oa la siguiente forma: Penln- 
suU, 90-916; Cuba. 20.414; Puerto Eiro, 3.126. 
y Fl.iplnas, 10.190.

Ecos dc la Moda.
El mes de Mayu, resjocijo  da la N aturale­

za, sonríe los árboles que engalanan nues­
tros elegantes paseos, con especialidad el 
R tlir» , punto de reunión envidiado por t o ­
dos los extran j-ros. Los arbustos se coro 
ñau de lilas; lo® pens ■.mientos— da diversos 
colores— adornan el perím etro de los recua­
dros que nuestros jardineros han sabido 
realizar de una manera especia!, y  ha»ta 
los p é ja n s  y  ruiseñores nos anuncian la 
ll°gdda  de un clim a tem plado. La m ujer, 
oom o es con8i¿¿uiente, se encuentra preocu ­
pada, ataviándose con  galas mas frescas, 
mas juveniles, debidas A la ñexibilidad de 
las telas, que á uo dudar, contribuirán á 
term inar la arm onía de! cuadro poético que 
laa revisteras de modas aua'en presentarnos 
con  rasgos de delicadeza y  fantasía fem enil.

Los hombre®, debido quizás á nuestro 
despego en el vestir, m enos ávidos de refor­
mas, y  manifestando siem pre uua frivolidad 
que degenera en abandono, vam os sumando 
sem analm ente esa pléyade de m odas que 
constituyen una v e 'd a 'e r a  anarquía. Los 
vestidos estilo Pompadour, cuyos cuerpos 
señalan petos excesivos por delante, toman 
por detrás la aem ireion l'rz de la cintura y  
del talle, desde cu yo  punto n'ice un retazo 
de tela que se frunce en U parte inferior del 
delantero, form ando un pepurfio panier, en 
nada parecido á los usados por los años 84 
y  85.

Quizá respondiendo á estos cam biantes 
de tipos, ee han iuveutado ias telas borda ­
das. para dar brillantez y  elegancia a! bor­
de de las delanteras, en io que á las faldas 
ae refiere, uniform ar el pechero, eimetrizar 
igualm -D te las vueltas de m angas y  las 
aolspas, con  lo  cual el traje resplandece, 
y  la  m ujer ostenta COI faotssia la peque» 
ña capota que tan b i-n  arm oniza en ias 
modas actuales.

Seria necesario disponer da grande es­
pacio para recopi ar en un articulo loa 
nom bres con  que se conocen  hoy ¡as princi­
pales de señora El vestido B lt ir a
se construye en lana lisa, y  se adorna de 
una franja brochada d eg u sto  ori-n ta l.

El traje llam ado Blanca, contiene falda 
lisa, casaca con  grandes f»lliU as, con so la ­
pas j  carteras de terciopelo oscuro: la te'a 
es 4 mil rayas, y  aquella termina con un es 
trecho pUssé.

Lios vestidos Qisele, E m  y  Renée, se con 
feccionan  en percal satinette y muselina 
floread»: sus formas alternan, adm itiéndose 
los cuerpos de peto y  las pequeñas casacas, 
todas con m angas estilo Médieit, cuellos 
derechos y  corbatas de eneaies.

La sección  m ás confflrtable com prenda 
los trajes L «cí, R tt 'd a  y H tlytU, y  en ellos, 
las telas de fantasía, preced id is  oe  d .bujos 
atrevidos, oscureceu  un tanto la prepon le -  
rancia de los vestidos anteriores. En estos, 
el cinturón R egente, de feliz recor ia c ion , 
rodéala  cin tura y  favorece la esbeltez del 
t a le ,

Emma, Sabina y  Ardey f-iternan con .4 a - 
gélt. Ja e k  y  B en gali, pero e l  corte no c jn -  
tiene ?sa fisonom ía elegante que acoje  con 
benevolencia  la mujer del gran  m undo, y  
debido á la monotOLia de su hechura, han 
aparecido en oom peteucia, y  cou aplauso de 
nuestras daiuas, las form as VloUUt, R eg i 
na, Nadine, KauteUt, Papillon  y  S il ir a .  Es 
que la faya se im pone sobre los demás g é ­
neros fabricados en Lyon; que la pasamane* 
ría ju eg a  en el adorno, demostrando m ayor 
riqueza con los mism os desem bolsos; es, ea 
fin , que el s ig lo  avanza en sus inut-vacio- 
nes, cual sí ae tratara de im itar la antigua 
e lega n cii flurent.na en su m ezcla fe  icisim a 
de lu jo y  sencillez.

Con tantos y  tan numerosos cam bios, no 
es extraño que para ejercer el ca rgo  de m o - 
dista, y  conquistarse un nombra entre la 
aristocra -ia m adrileña, necesite estudiar 
continuamente, con ocer  la antigua y  mo 
derna indum entaria, y ejecu tar sus obras 
cpn conocim ientos artísticos, basados sobre 
sist-m ss que definan con exactitud ias d i­
versas conform aciones qus diferencian á la 
hum anidad.

Empero asi c .m o  ei arte de vestir necesita

personas poseídas de grandes deseos é idea* 
les sin térm ino para con segu ir producir 
a lgo que herm osee esa respetable mitad 
del género lla m id o  fem enino, asi tam bién 
se necesita que se respete su autoridad, 
pues abundando tanto com o abundan los 
caprichos raros en la manera de eleg ir, si 
la m odiita  no reform a eon entera libertad, 
las calles y  los paseos represantarian un 
carnaval perpétuo, el gusto resuLaTía ex ­
travagante, y  en lugar de creernos con  de* 
recho á vivir en M adrid, tendríam os que 
engrosar las filas de los pueblos que le cir* 
cuudan, circunstancia  que nos enseña y  
ob liga  á segu ir loa adehntos de un sig lo  
llam ado á perfeccionsr todas sus costu m ' 
bres.

Cbsáebo H brmazido

ECOS D E L  A R T E
Z arzaela .

Uo poco tarde llegamos para hablar de la 
Dueya cbraque, oon -lin u lo  -l-l Rsy q-ie rabió* 
y  mú-loa dal maesiro Chapí, haa dado al to»tro 
de JovellanoB los señores Rjmos Uarri.u y 
Vital A lt , hibil.a conteooiouaiorea escénicos, 
según lo» llama ua periódico (y d e  «sto 4 ILmar 
lo i modütos no hay mas que oo paa-}: piro eri- 
eunstaneiaeagenas ála voluntad déla empresa lo 
hao impjdiao, si bieu eo el o oo hay uiel n 'n - 
gnuo, porgue el tal B»y h a d e  estar rtbiaudo 
mtichas noches eu la Z\rz lela. y  hay tiempo 
para t preciar la íuersa del rf cs rábico y ave* 
r ig u if el lakocuitcíon  provino de un buU dog 
ó  d a  UD petro de trapero.

hl éxito de la flamauta prodoceion de lo» her­
manos Siameses (otro mota periodt tico) fué 
completo y decisivo desda la» primera* esemae, 
que al fio se trata de autores da picardía teatral 
y  tempsrameoto plstórico de chiste» teu acre* 

i iiitftdos, qas bie.i puede decirse qae el público 
les »p sude la noche antes dele estreno desús 
obras.

L,a prensa ha cooflrmado el fallo de loa es’ 
pectadorea primerizos (como lUma un amigo 
nceetro Alo» que asisten á»ne;7*<ffií¿r«, un deM  
6 une repritie, pala'ra» toda» m u; castbllaua» y 
muy ttcadéml'as), y  na'.olmido de e log ios4 los 
padre» de la aplaudida sartunla cómica, 

¿Cómict, dijiste? Pues ahí;iea Ó pHMdo ¡s  et 
qi'e no estamos conformes, y  creemos qus Jos 
autores ha 1 andado muy timoratos y uu tanto 
hipocritones al bautizar como cómico lo que 
es esencial y radiculmeuts b'ifoo.

¿Porqué tiran la piedra y  esconden la mano? 
¿P orqué avergouztr^ie del nombre y  no de la 
03sa?¿Por quéuoteust la frapqat-zadearra-trsr 
Us congecusDcias de ab,rdar uu géjero, si lo 
•uouentran expuesto 4 od fracaso, por uo ex:es) 
ausceptibilidHd hte''ariaT 

Muchos aftos hasequo Bírleau d ljj en francés, 
qa» todse los gtnsros son buenos menos si fastidioso, 
y todas las producciones taatrales son bneuis 
cuaudo interosan óentretleneu, si bien rs pre 
ciso aquiUtarlas, según sn factura, dificulta­
des que »Q creaciou haya ofrecido y fin artlstí
00 que su autor p -r iig ja , queoo de valorarse 
b  miamo el Pasmo de Sicilia ó el cuadro da 
laa Lanzas, que los bodegones ó paisajes, por 
bien pintados y  llenes Je verdad qoe estén.

Si la caricatura e» la exsger-.oioQ de! di* 
buje, lo bufo es la exageración d élo  cómico, 
y por lo tanto, no será buen carioaturista el qoe 
DO posea v is l)  perfscslon ti d bxjr; ni bnen 
actor bofo el que oo sienta hervir en eu tan' 
gre el calor de ia cómica y  de' gracejo tea­
tral.

El autor dice al púbüeo a! prste.itarle una 
obra bula: «No sea exigaote coam igo en punto 
á plan ordenado, i.l lógica en títn&ciones
01 de ’ arrollo de csracléros me propongo hacer* 
ta rcir, y  si lo consigo no me pldai m i . .»

T  esto es lo qo* han hecho (aunque sin de' 
cirlr) loa Bíñores;Bamo» Carrion y Vital Ara, 
empleando hábilmente los rscurtos de la fant ■' 
si» y  las exceniricidadea de lo grotssoo para 
ob tiícr  ti trianfo aoho ado.

¿Cómo ba de ooultarss 4 tan expertos autores 
qua ao Riy qua desciande del trono para correr­
la en grande y enterarse de paso de Us necesi' 
dadus de ?as eábditos, es hermano carc-sl del

gobernador del Peiú, que en la opereta bufa de 
ffembach ¿ a  Perí'eAoU,se disfraza de villano 

para c ;no íar de carc 4 sus gobernados, y que 
el ministro de U Guerra de S. M. f«a ‘A»tioo es 
primo; por parte ds padre, del populic general 
Bum'B im, cuya fátna imbecilidad y  pedantescos 
arronques Imlt-x; y  qu» Us saladísimas esoeaaa 
del Innch de judias y  ntan, y  todas las iaciden* 
eu s  de la m o'dsdpra dal perro, entran de Il-no 
en td jurisdicción bofa, atenuada coa arrrglo al 
gesto moderno; que ni hoy trata nadie da mos' 
trarse iib?ral; vistiendo uaíforme de milicia* 
no o levantando loi a'cquÍQss de la calle para 
haC'r una barricada, ni saUn á «su ca  los dio* 
ses de la m lto'ogia griega haoleado piruetaió 
diciendo despropósitos?

F.-r otra part-*, conreocidos eitin loa  aludidos 
de que o'es tau facil bio har uu perro y  de que 
todo trabajo teatral, lea trágico, cómico ó bufo 
qne logro la aceptación del público, vrgiiye en 
BU autor mucho inganio y ma cho conocimiento 
de ia escena.

Conste, pnes, qns la z irsueU de que nos oou- 
pumos, otra regoc jad* en qua :os chistes abun' 
dap por kilogramos, es de la famill» de 1*3 qiie 
Ininentalizó en FraucU Ofiembach yen  España 
Barblerl y  Rogel, y qae es lástima qne su» au­
tores hayan tenido la pasilani nidad de no po* 
ner en su nuevo em:o 4 la» tablas el letrera de 
“ géuero buf.» que uose desd ñaraa de aceptar 
los mlioios sobrinos del espitan Graut.

Escussdo es decir que lo» señores Ramos Ca- 
rriou y Vi! tal A is , e i unión del sañor Chap: fue­
ron 1 amado» lufinidad de veces al palco escéol- 
Co 4 recibir los justes /  Unáuimes aplausos da! 
público.
'•',y perdone el i nstre antor de “Loa Gnomo» 
de la Alhambra» que le bijam os dejado en se­
gundo lugar, constderaodo que el libreto es la 
primera materia, oomo si dij- ramo. 1* liebre ea 
un pastel del idem.

Veintisiete número» nada meuoi ba escrito el 
maiatio Chafii para ilustrar masloalment» la 
obra, y  SIU amengUBr lo» méritos d 1 autor dc 
la (Fanta-.fa morisca,«profundo oouocsdordelos 
secretos de la iustrnmeutadoQ, y  el primero ein

género de duda de (los que en nuestra patria 
caitivaa el digno arte coa mas acierto y  gloria, 
me parece que no se apuesto en general 4 U 
tisiitura bel iclcea y  o«s:ab*lera de aquellos 
persouajes, cubidos da color y flojo» ue torniUoa 
al hacerles cantar al campes dr le batuta, ei 
bien pudiera presentar como escás* 1 , falta de 
sitnaciou, 4 pcoposilo para reerear nusitroa 
ofdot_con cimpírfo como ol del riquitrumó del 
dac-jjta  de la «Leyenda del Monje » en el g i '  
ñero pequeño, se entisnde, que para el grande 
siempre tieoe á ans órdeoes la inspiración el 
antor de «La tempestad» y  “ La Bruja.»

Son, sin embargo, dignos de todo elogio dos 
cuartetos del primer actor, un* dehsiosa ro* 
miDz* ds tiple y , deiicad’símo noturrvo y  coro 
de segadores en el según lo y el ooro de médicos 
en el tercer, siendo inútil decir que todas estas 
piezas fueron repetidas, y  ce splaulió mu­
chísimo al maestro qne como buen padre, d iri­
gió con amores la iuterpretacion de un l o j t c  h'.- 
je ... muclel.

La ejecneion de U zarzue'a dejó poco qna 
desear. La aefioritc Solar DI Franco aa hizo 
aplaudir en justicia en su papel de Rsy-bembra, 
lo mismo que ia señora Fabra, que estuvo tau 
guapa como artista y el Sr. Berges desempeñó 
peiieetameote sa parte oimlza demo-trando 
que lo mismo sirve para lo uno que para lo 
otro.

Y  4 propo-ilto de este dictioguido tener; ¿por 
qué La Erpoñu Arlirfica le llama Gaiileo de U 
zarzuela española?

Sí al meros le llamara Lagartijo, se compren­
derla mas, porque torea cou arte al público y se 
quid» con él.

El señor BanquelU cantó é Interpretó 4 mara­
villa su papel de general calab*z“ , pastor, rao- 
chero é inventor do tictica» p nt.cróstico—ciu* 
ztáav.

Bien los demás artistas, los coro» y la oc* 
qnesta.

Pálido» serian cuantos elogios hiciéramos de 
lse<pleudidez con que Is empresa ha co: tribuido 
al mayor bri'lo de la obra, vislioudo con lujo 4 
sus intérpretes, pactes y coro», y presentando 
varia» di-eorariones de muchísimo efecto, da 
les señores Mu-iel y  Fernandez, qne merecle- 
los hoDorei del proscenio.

CoDoInyamos ya, dando nuagtra mte cordial 
enhorabuena 4 los aventajados auto) e*, como 
lo» llamarla un actor qoe éecribe a ratos, leflo* 
res Ramos Carrion, Vital y  el maestro Cbapi, 
s'n clvidar si tenor-empresario por el éxito li* 
terario y  pecuniario que sa le ha venido ecol* 
ma. y á otra,

Y para mot de la fin rcoor damos el siguiente.... 
chascarrillo:

Aun ició 4 un alcalde de un pn«blo el fiel de 
fecho» que nn vecino se había caido desde lo al* 
to de nua parra, O.rio la seles* autoridad civil 
7  trasladare al pauto de la desgracia en cota* 
psfiía del de lUQciante fué todo uno; pero al ver 
que el esido era ya cadávar y que eu presencia 
era ya inútil porqae no habla medio de tom ríe 
declaración ninguna, se volvió al acomosfiante 
y la dijo:»

«Pero, pedazo de bárbaro, en vea de anua* 
oiar que ee bibia  cai to, deblet» decir qu* ha* 
bia rebeoCado. Otra w z  llama as oos.s por su 
nombre.»

Con qus el buen ea tendedor c :n  medio chas* 
carrillo basta.

NARTUA.

P J B iN C lP E  A L F O IfS tO
Segunda audición de Los Amanifs de Teruel, y  

segando fxitazo para ei mieetro Bretón, y  los 
príuelpales artistas ds la comptñia.
IBILo» pequeñ s lanares propios de tod* prime­
ra representación, desaparecieron por completo 
en la segunda audi-úon.

La hermosa trova del prólogo tiv o  como 
siempre que repetine. El dúo del mismo acto 
entre le >6ñorita Muñoz y  el Sr. Bertrán fué 
muy celebrado.

E' B'ia que cauta Bonora y  el.eoro que le »i“ 
gu» resoltaroD muy bien, a ii como el bailable.

El arla y el dao de Zulima fueron muy aplau­
dido».

La escena J d  árbol, y  el gran -dúo del tercero 
fueron forsosamente cantados. El dúo fué repe­
tido no pa-Ce 4 peciolon dal públx i.

Mejla muy bien eu la plegaria. Los ooros ca* 
mo siempre.

La orquesta parfectaaiente dirigida por el 
maestro Goul*.

La dlreociOQ de escena, notable.

La empre*a del Principe Alfonao, queriendo 
correspoüüer al favor d e tp ú b llo  siu reparar 
en gaabo» ni sacrlfiRlos na oom -ozalo la cons* 
tracción d i atrezzo y vu'-cairio, p ra poner en 
escen'’ , la magnlfl.'-n obra de grtn esptutáoulo 
Aída, cuyos ensayos parciales ban cocneaza* 
do ya.

SECCIO N  A R T ÍS T IC A

LaPaciai en Sevllli
Nuestro i oetrado correapmeal artístico en 

Sevilla nos d i cueut* ayer por el telégrafo dal 
grand owtuceds de la scñjtit-. P<tcioi eu aquel 
teatro da San Fernando, cantindo la parte del 
Rosiua de II Barbiere dí Sioiglia. F ié  entodo 
trascurso de U ópera ana co -ti' ú*d% ovaclon 
par* la eximia dlv» que co:.quistó apausos 
attouadore® en ia cavatina una vece poco fa  eu el 
ei dúo siguiente coa el Fígaro.

En er tercer acto csotó las vaihciouss de 
Prooh que prodajeron uo ds irlo de entasias- 
m oi en el público, tealaudo que rep ^f rlae y can 
taudo despues el wale de M 'cecki, que también 
lo hizo, siendo luego llamada al palco eecéaieo 
infinidad Je reoes

Ya sabíamos y  lé babiamos pron'Slicalo i  
la estrella Paoioi que enloquacsria á los se- 
villauo».

Cocuo saben uuestros leoCorce, Batlelli, Ver­
ger y  U Gorgé, tus'On 4 dar dos couciertoe 4 
Vatlsdoüd. Bsgun DOtlcía telegiáfioa, »e ha rea­
lizado el primero con un éx-.to exttaordin*rio. 
Todoe han sida mny aplandlloi, pero el que h» 
alcanzado m*yor éxltu b* iido el eimpático Bal- 
delli, el ya oeoeeario bajo cómico del Real.

La célebre diva Elena Tbeodorini ss encueutrx 
en loe baños de Albama de Aragón, ds causan­
do de BUS tciuofee en Lisboa.

Dentro de breve» días regresará 4 M drid.
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E l E co Nacional.

E C O S  D E L  E X T R A N J E R O

Telegframai del» Agencia Fabra
IiONDP.ES 25.—Cltusar» do i* Bolea do hoy;
4 por 100 exterior esptfiol, 7518.

Conferencia de Bruselas
P ARTS 25.—Et presidente de la República, 

M. Carnot, ha firmado el proyecto aprobando 
e l aeta general de la conferencia de Braselas 
de S de Julio de 1830.

El l.® de Mayo.
PARIS 25. — El ministro del Interior, 

'M.Constans, haaloptado todo género de pre* 
canciones ante las eventualidades d e ll.®  de 
Mayo, aunque todoa los síntomas permiten es­
perar quu aquella facha pasará tranquiía- 
a:eate.

Aranceles.
PARIS25. —El lunes próximo comenzará en 

la  Cámara la discusión aiance arla.
U. RlboC hará importantes declaraciones, 

haciendo constar que los pueblos extranjeros 
sigaen  negociaciones ptra hacernos perder [os 
mercados de España y  Bélgica, y  demostrará 
e l peligro de un nrntccclonlamo exajerado.

Ur.-  ̂elección
PARIS 25.—M. CarabOQ, embajador de la 

República francesa en Madrid, ha s lio  elegi­
do miembro libre de la Academia de Ciencias 
Morales y  Políticas.

Cuestión Belra
LISBOA 25.—Las veraloues oficiosas que 

aqai se tienen Bob o la  cuestión de Belra si­
guen siendo optirnscas, y nada se dice en ellas 
del ultimátum de lagleteria . Los daepachos 
tecib  dos de Londres también guardan siten, 
io  sobre el particular.

Derrota de un a o azado
LONDRES 25 (Yia cable Bilbao.)—D espa­

chos recibidos de Iq ilqu e  confirman que el 
acorazado «Blanco E .calada» qneformaba par* 
te de la escuadra insurrecta, fué echado á pi­
q u e  el dia 23 por varios torpederos del G obier­
no en la babia de Caldera. El número de los 
muertos excede, á lo que parece, de 200. 

Gravedad de las huelgas
MEZTERES Las huelgas ae acentúan y 

mnltiplican on el valle da. Mosa y  en las Ar* 
denas.

La de tejedores en Sedan empieza A ofrecer 
caractéres de gravedad y lo mismo ocurre en 
otra- muchas localidades.

Explosión del Pozzo Pantaleonne
ROMA 26.—Eu la sesión celebrada ayer por 

la Cámara de diputados, el mlDlstro del lute- 
rior, Sr. Nlootera, declaró que de la loform a- 
ciou abierta para el esslarecimierito de las cau­
sas que motlvaroQ la terrible explosioudelpol- 
vorln de Pozzo PantaLonne,resalta plenamen­
te probado que el ascidenta fné debido á uua 
causa fortuita.

Prohibición
BUDA-PESTH 26.—£1 Gobierno bs reauelto 

probibu* en todo el pais la ce 'ebrsclou  da ma­
nifestaciones públicas el dia 1.® da Mayó pró­
ximo.

Funerales del mariscal Moltke
BERLIN 26.—Sa han fijado para el martes 

próximo los funerales del Marisca' Moltke. Su 
cuerpo será enterrado en Kreisaa (aldea de 
Silesia)

El entierro será presidido por el emperador 
Gaillermo, asistiendo todos los jefes del ejérci­
to de guarnición en Ber in.

Por órden dei Emperador, anoche estuvieron 
cerrados todos los teatros.

La mayor parte de las casas de la ciudad es­
tán cubiertas con negros crespones.

£1 emperador y  toda la farnlüa imperial se 
muestran sumami-nte afectados.

Entrega á los portugueses
LONDRES 3 6 .—El subsecretario de N ego­

cios extranjeros Sir J . Ferguison declsró en la 
Cámara de los Comunes que las casas de la so 
oledai de Mozambique y  Makikese que han 
quedado desocupadas, estaban vigiladas por 
cuatro agentes de poitcla, 'os cuales tienen la 
órden de entregárselas á los portugueses tan 
procto como estos se presenten á reclamarlos.

Sir J . Fergusson declaró también que las 
últimas notleiaa recibidas da Samoa son satis­
factorias y  que no es de temer qne ocurra 
ningún desorden.

Aumento de las huelgas
BERLIN 26.—Las roticlas recibidas de! dis- 

trito minero de Essen manifiestan que ias 
huelgas iniciadas continúan eo anmento.

En la acinalldad ei número de mineros de­
clarados enhn<'lga asciende á 15.000.

La Cámara aprobó despnes el artlcnlo se­
gundo dal proyecto relativo á la compra de 
terrenos eo Irlanda y  empezó la dÍBcasion del 
articulo tercero.

Moltke
BERLIN 25 —El fallecimiento del conde de 

M ol'ke ha prcducido viva y  tristiaima impre­
sión.

El emperador, qne ae hallaba ausente, regre­
sará esta noche á nuestra capital para dispo­
ner lo que proceda respecto á los faueralee del 
ilustre general.

Loi presidentes da ambas Cámaras pronun- 
ciaroD sentidos discursosen honor dei difunto 
7  levantaron U sesión ensefial de duelo.

SAN PETERSBURGO 26.—Anoche falleció 
en esta capital el gran duque NicoUs, tío del 
Czar de Rusia.

PARIS 35. -  Se han verificado noevoa regis­
tros e I ca^a de varios io 'liviinoe qne psrtene- 
ciero < á ta antigua Liga de patriotas.

SAN PETEEáBURGO 35 —La esposa del 
gran dnqne Sergio aa La convertido boy á la 
teli ion ortodoxa.

E C O S  T A U R I N O S
Eo la cuarta oo'tida de abon; que ae dió ayer 

seliM iron aeis toros de Veragua, con divisa 
encarnada y blanca, por las cnadrilUa de Mas- 
saotini y Gneirlta.

El primer toro, castaño, bragao, de buena 
estampa, ftté blando en la pelea y  .tolvio la 
cata en laa cinco varas qne tomó, s i . causar
ninguna baj* en la Caballeriza.

Bernardo Sierro cuarteó un bnsn par y  oyó 
palmas, y Galea paso otio dssigoal Tocaron í  
matar, v al presidente, Sr. Pnch, ss le obsequió 
con una eatrneadosa silba por su precipitación.

Mazzantini cogió los avíos, y  despue- de ana 
laeca bastante movida, dió inedia eswcada re- 
gnler i  intentó descebítlar dos veces sin cooas- 
guirlo. áoaaron mucho» pitos.

y  buen mozo el quin 
letidas,

1

£1 segundo, berrendo en cárdeno, salpicao, . 
fino y  bien puesto, agnaotó con bravura siete , 
payasos á cambio dedos jacas. El Chato y Agn- 
jeta» mny aplaudidos, como aaimismo Guernta, _ 
qne acudió á los quites.

Gueira puso un par y un madio, y Almendro . 
uoo, todos al cuarteo y medianos. f

Ei bicho se quedaba eu el último tercio, y  no í 
pudo hacer Guerrita el trasteo oon el lnoimien- , 
to que ee propon ia; preiaíndió de dibujos que no , 
ccnseutlan las condiciones dei toro, y aprovechó | 
para soltar nna estocada hasta los gavilanes, un ¿ 
poqnitooaida. i

Mnchlsisimas palmas á Ouerrita. ’

El tercero, negro bragao y  con butna presen- i 
oía, acometió con voluntad ocho veces á los gi* 
netts y lea hizo perder des jim elgoa. ¡

RegatetiJo lo adornó coa doe parca superio­
res, y Hierro cou uuo muy bueno, t 'nieado los , 
chicos au merecidaovacloi). J

El toro quedao y  con gana de parar las ta- ¡ 
hlaa.

Dsspues dr una brega regular dió M azianti- . 
ni nu pincbsao baen>i y msdía estocada supe- 1 
rior, liráudose por derecho con valentía, eomo ■ 
en otros tiempos. Fué muy aplaudido el mata* 1 
dar.

De menos libras que loe anteriores fué el ■ 
cuarto, que usaba pelo negro con bragaa. ;

Aur.qae demostrando su esoiso poder, rasia-  ̂
tló cou gana siete picotaa e, y dejó uu caballo . 
en la aieua: en esta «uerta alteración Fagots y  | 
Fue-tea, y fuó mny ordenada. ,

Salieron co i ios palos Mogíno y Frimito: 
aquél p.-sodió na par bueoo y otro saperior que ! 
ie valió grandes aplausos, y el otro chico se Uió 
por saliafechc coa clavar uo palillo de mala 
maneta. <

Muy ceñido y  con arte manejó Guerrita la 
muieia, rematando au faena con una soberbia 
estocada, que se aplaudió durante largo rato.

to, des­
pachó un cs^allo'en seis acometí das. siendo 
aplaudido Pegote, y  en ios quites Qnerrita.

A instáucias del público cojeu !os palos loa 
matadores. Guerrita clavó un soberbio par á 
toro persdo; Mazzantiai otro al cuarteo muy 
bueno, 7  Guerrita el tercero, también á toro pa­
rado. Los tres pares de lucimiento, j  estrepito­
samente apiaudiáoB.

Despacho Mezzantioi á la tes con uu trasteo
aceptable, mudia estocada regular, otra muy
buena y un descabello. Muchas palmas.

■»  V
Cerró plaza uuo eclorao ojiuegro, grande y 

meoos fino que eos hermanos.
Tomó Bsia varas aiotiéndoso ai hierro, y  dei- 

pu-B de aiori.ado con dus y  medio pares qne 
valieron poco por A meodro y Guerra, murió 
de nna bnenisima estocada que le recetó Guerrl- 
ta previos unos ousutOS pares, sonaron Otra 
vez las palmas y se acabó la fiesta.

•» ft
Doa corrida aseptibli y nada mas, pues anu' 

que la gente trabajó oon gana y con ortuna, el 
ganado, después dcl primer tercio de la lidia, 
en el que tampoco bizo gran cosa, dejó mucho 
auo desear.
^ P . F.

SECCION AU EN A.
En un balneario, o> anciano coroaei Jiménez 

túvola  osadía de declararse á la  hermosísima 
condesa de Lago Hermodo.

—¿Pero DO echa uited da ver— le respondió 
ella,—que ba sonado para usted la retreta?

—Sl, pero no la hora de apsgar los fu e g o s -  
contestó el gsueral atasácidose el bigote.

Se trata de un duelo á pístela.
Un periódico, al dar cuenta del lance, termi­

na la noticia en estos términos:
«Quiñones soportó can serenliad admirable 

ei primer disparo de Peleón; á los pocos instan­
tes tuvo la magnanimidad de disparar al aire. 
Es verdad qne Peleón se habla encaramado á 
un árbol.»

FLATO DEL D IA .
Ostras verdes (Arcachou),
Sopa á la italiana.
Feseadillas con hierbas finas.
Cabeza de ternera al vinagrillo.
Pollos á la Montmorenoi.
Postres: dulces, pastas y  fruta seca.
Vinos: Macón y Champagne.
Sopa á la ilaliana. —Se deslíe una libra de ha 

riña de trigo de buena calidad con tres ó cua 
tro huevo»; se añade un poco de sal y  se for 
ma una pasta un poco consistente, que se ex 
tiende todo lo delgada que se pueda, y  se 
corta á tiritas delgadas, como fideo, procuran­
do espolvorearlas con harina, al objeto de ha­
cerlas consistentes y no se peguen. Se loa 
echa en buen caldo que esté hirviendo y  se 
lea deja cocer basta que sobrenaden, durante 
siete ú ocho minutos, y  se sirven con queso de 
Gruyer raspado.

TEMPERATURA
La temperatura de ayer en Madrid, á 1* 

sombra, según las observaciones de los ópticos 
de la casa viuda de Aramburo, Principe, 12, m  
la aigniente: *

La máxima fné de 21,® sobre O,
La mínima de 7® sobre 0.
A  ias ocho de la mafiana, 8®10 sobre 0.
A las doce de la misma, 13°18 sobre 0.
A las cuatro de la tarde 4®16 sobre 0.
El barómetro marca 703 milímetros.

■

E s p e c t á c a lo á  p a r a  h o y .

COMEDIA.— A tas 8 y  1 2—La niña mima­
da (estrno).—El primer bailarín.

PRINOIFE A LFÜ N SO -A  Iai8 y l]2—Fausto. 
LARA.—A las 8 y  1,2. —Currllla.—El sueño 

dorado.—La gente de pluma.—Las Inquilioas.
APOLO. —A  Ue 8 li2 —La caza del oso —El 

mesón del sevillano.—Los pájaros fritos.—L a  
caza del oso.
' Eriabltomientos tip. da La Publioidad . 
Atocha, 151, frenteal Colegio de San Carlos.

BANCO DE E I P A N A
S IT U A C IO N  D E L  M IS M O

ACTIVO
18 de Abril 1881 11 de Abril 1891 

Peas. Cénts. Ptas, Cénta.

Efectivo m etá lico ...................................................................... 241.140.067,30
Efectos pendientes de cobro..................................................  4.128.299
C a sa d : Moneda: .nn ,-o-
Pot pas'as de oro.......................................................................  ia j.b d ?
Por pastas de plata....................................................................  í-..
Por reacuñación de la plata recogida..............................  10.685.000
E fe c tiv o  on  poder de comisionados extranjeros............  22.768.116,43
Efectivo en poder de conductores.......................................  2.019.1oO

281.240 219.73

o K S t o s ..................................................................................  179.828.330,85
K t a m o s ....................................................................................  232.955.863,40
Deuda amortizable al 4 por 100.............. •••lq' " ............... 441.705.287,63
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos  12.270.000
Letras dei Tesoro.....................................................  165.000.000
Pagarés negociables del T esoro............................................  39 062.278,43
Otros  ..........................................................................  7.539.886.14
Bienes inmuebles................................................ .....................  18.271.116,18
Tosoro público: por pago de intereses de la Deuda per­

pé tua al 4 por 100 desde 1.® de Enero A 31 de Marzo 1891 »
Tosoro público: por pago de inlereses de la Deuda per- 

netaa al 4 por 100 desde l.® d e  Octubre á81 de Junio
de 1891     14.368.708,86

Tosoro público: su cuenta corriente de efectivo  62.704.720,91
Tesoro público: por operaciones en el extranjero desde

1  ® de Enero á 31 de Marzo de 1891   »
Tesoro público: por operaciones en ei extranjero desde

1.® de Abril á 3J de Junio de 1891...................................  . 200.250,78
Diversos.....................................................   ^8 232.4' 8,65

243 121 418,7g 
8.909 . 257,6**

499.637

10.685.000
27.854.338,78

1.007,209

236.376.852,17

182.155 
235.354 
441,705 
12.270 

165.0->0 
39 062 
7.633 

18.232

.812,50

.713,73

.287,63
000

.000
-373,48
.285,30
.117;48

7.680.687,84
64.853.456,60

45.133. ?93,13

1.503.379.071,70 1.505 . 784.784,08

P A SIV O

 ..........................................................................................  150.000.000
Pondo de reserva....................................................................... 15.000.000
Ganancias y pérdidas:
Realizadas....................................................................................
No realizadas..............................................................................  1 ^ 9 .7 » , Iz
Billetes en circulación............................................................... ¡á l.^2 .325
Cuentas corrientes....................................................................  415.484.919,to
Depósitos en efectivo................................................................  861,41
Comisionados extranjeros.......................................................  94,737.634,^
Dividendos.................    3.886.023,83
Intereses y  amortización de Deudas convertidas............  694 073,88
Intereses 7  amortización de la Deuda amortizable al 

4 por 100. 4.689.630
Tesoro público: por pago de Inrereses de la Deuda 
perpétna al 4 por 100 desde 1.® de Enero á 31 de Mar-

Facturas de intereses de la Deuda perpétna al 4 por 100 4.706.064,64
Reservas de eontribuciones............................................................  >
Tesoro púb ico; por operaciones en el extranjero desde

1.® de Abril á 35 de Junio de 1891.................................... oi,- »»
Tesoro público: su cuenta corriente de valores................  300.816,54
Diverso»....................................................................................... 76 .052.664,64

1.503.379.071,70

150.000.000
15.000.000

11.467.754.28 
1.383.694,39 

747.946 850 
415.324.558,50 

43.623.493 69 
34,737,634,21 
3.891.373,83

2,131.7?9 53

2.131.729,58

303.^2.30
303.952,30

74.141.109,64

1.505.4567.84.08

POaUBNOS DEL BFKCTiVO METALICO

18 Abril 1891 

Petetoi. Cti.

11 Ab il 1 891 

Petgtat. Ctt.

Or : amonedado.........................
Idem extranjero y  en barras.
Plata amonedada........................
Idem en barras...........................
Bronce............................................

134.561.421‘75 
16.287.979,21 
71.000,783,12 

8.606.384,52 
10.683.498,70

241.140.067,30

134.588.375,80 
16.287.979,21 

73 008.172,97 
8.6:6.334,52 

10.630.506,29

243.121.418,72

El Interventor general, Ricardo Rubio.=»V.® B.^sEl gobernador, C. Sánchez Bastillo-

i
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El Eco Nacional

MAQUINAS SINGER PARA GOS
LAS QBE HAN OBTENIDO LOS PRIM E ROS PREMIOS EN TUDAS LAS EXPOSICIONES ÜNIVERSALES.

Á PESETAS 1/° í
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O

P Í D A S E  EL- N U E V O  C A T Á L O G O  Q U E S E  D A  G R A T I S
E N  L A  S U C U R S A L  D E  M A D R ID ,

23, CARRETAS, 25. ’

ORO, PLATA, COBRE Y ADA
J a m a s  he p resen ta d o  m is v in os tintos y  b lan cos  y  aguardiente anisado 

d e  C in ch ón , q u e  n o  haya s id o  p rem iad o  co n  m edalla  d e  b ron ce , p la ta , o ro  
«g ra n  d ip lom a  de h on or  en Paris en 1 8 8 9 » .

A te n d ie n d o  á  sus p ro d u cto s  esta  casa debería  figurar c o m o  una de 
as prim eras del m u n d o , segú n  los h om bres d e  ciencia  han declarads 

en  Pasis.

Inculcadas m is ideas efi e l trabajo n o  a tien do á  la p rop agan d a , así es 
q u e  la  clientela aum enta d e  unos á  o tros  p o r  la calidad, pues si b ien  es 
verdad  q u e  e l anuncio a lg o  h ace, tam bién lo  es que n o  to d o s  d ecim os 
verdad .

M i lem a  y a  le co n o ce n  y  se  con vencerán  co n  e l tiem po.
E l m e jor  v in o  d e  m esa d e  8 á  12 pesetas; b la n co  del 7 9  m e jor  que 

tiotella 1 ,25 ; el m e jor  anisado del m u n do el de 
C h in ch ón ; e l m e jor  d e  C h inchón  e l del co se ch e ro  V A L E N T IN  G A L A N - 

ciencia  lo  ha  d ich o ; y o  lo  d ecía  h ace  años, (botella  3 pesetas, frasco  con  
ca so  una pesetas.

4-ISEBL LA C A T O L I C A - 4
G K AN D E, 7 CHINCHON
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»t- 6 de constipado, seca, nerviosa, ronca, fatigosa ó la
Utm rjla de sangre, pueden fácilm ente quitársela tom ando la antigua v 
acreditada p a s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n d r e a  d e  B a r c e lo n a .
»,** i  1*9 ^ m e r «  pastillas se eniÉpieza á sentir un alivio que sor- 

^ **] 7 1* garganta se luaviaan. se produce la espeo-
toración con  gran facilidad y  la tos va calm ando.

MUEBLES
Compra, alquiler j  ventae 

S6, Magdalena, 25.

NATILLAS flanea. 
dores ,

Tm

Borda"

!S

^ n  tan rápido# y  seguros los efectos de estas’ pastillas, que casi siem -
1 desaparee’ ---------------    ^
Es pues e!

p re desaparece la tos por com pleto antes de term inar la prim era oaia 
üA pues e. rem edio más seguro, cóm odo y  agradable que se conoce: el 

más general en Éhiropa y  en Am éi4ca y  el Ú ÍIm  que después de SS tó o s  
m  una sola vez ha dejado de producir excelentes resultac os.

ba venden estas cajas en todas las fa rm a ciu  de Espafia y  Am érica.

L u  personas que padezca.i también ASJfA ó SOFOCACIÓN  hallarán en 
los C/OARJULLOS BALSÁMiCOi, ■/ io'a PAPELES  

oem ie mismo autor, que lo calman en el acto y peruuton l^scansa. al
asmático que se ve privado de dorm ir.-Véanse los o p é i i ^ o ^ e  i«u“ ® .fÜ

Á N U llA f
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R í  

LOS TIROLESES
Se encarga de la inaerclón de 
los anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos los pe­
riódicos de la capital y  provin­
cias con nna gran  rebaja pare 
vuestros in tereses.'

Pídanse tarifas, que ae reml 
ten á vuelta de correo.

Se sobra por mesas presen- 
tándo los comprobantes.

OPIOIHAB 
Parri<mi<«iti, 7 y 9, «nfrwiírísí. 

■/£ I  1 .]]

B L E N O R R A G IA
zclnslvo é 

ctor B arile. Cnrsción pron 
doradical de la ■ blenorragia y 
y  da clase de fluj'oo uretrales 
tos recomendado por loa média 
Eos especialistas en dichas en- 
ceim edades. De venta en las 
principales farmacias.

S E R V I C I O S  DE L A  C O K P A N I A  T K A S A T L A N T U A
D ;E = B JI R  C E  LO N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YOKK Y VERACRÜZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Trea salidas mensuales, el 10 y  30 de C&dU y el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, al N.

8 . de Panamá y  servicio A Cuba y  Méjico con trasbordo en 
Puerto Rico.

TTn viaje mensual saliendo de V lgo el 15, para Puerto Rico 
Costa-Firme y  Colón.

LINEA DE FILIPINAS.—Extensión de Ilo-IIo y  Cebú, y
Ombinaciones al Golfo Pérblco, Costa oriental de Africa, 

-’ndla, China, Conchinchina y  Japón.
Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes
partir del 10 de Enero 1890, y  de Manila cada 4 martes, 

partir del 7 de Enero 1890.
LINEA DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada mos para 

Montevideo y  Buenos A lies, saliendo de Cádis á partir del 
1.® de Enero 1890.

Dn viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmos, 

Blo de Oro, Dakar y  Monrovia.
SERVICIOSDE AFEICA.—LfNBA db marbubcos.—ü n  viaje 

mensual de Barcelona á Mogador, con oséalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracbe, Rabat, Oasablanca y  Ma- 
sagán.

SBBVioio DB TÁKUBB.—Tres soIidas á la semana: de Cádii 
para Tánger loa domingoi;, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para Cádiz los lunes, jueves y  sábados,

Estos vapores admiten carga con las condiciouesmás favor 
rablesy pasajeros, á quienes la compafiia dá alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ha acreditado en tu  
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta. 
Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

La Empresa puede asegurar las mercancías eo sns buques.
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los señó­

les comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  
encaminará á loa destinos que oa mismos designen los mnes- 
tías y  notas de precios que con este objeto se le entre.''uen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para :odos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más Informes: en Barcelona, La Compafi'a Trasalánti- 
s  7  los Sres Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz, La 

Delegación de la Compañía Trasatlántica.-M adrid: Agencia 
dé la Compafiia Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, 
Señores A n g e lB .P érozy  C.®—Coruña, D. 7  Guarda — Vi- 
g o 'D , Antonio Lópes de Neira—Cartagerr .--es. Boscb her­
m anos—Valencia, Sres. Dart v C  *—V á ';.«a . D. LuisD uarte

láRIO P O L I T I C O

An-uncios en la cuarta plana
Cnlnmna de l|l). 

Id. 2[6.
^  céDüQios liuea.

7
De olfas dimeDsiones á precios convencionales y los más económicos de cuanlos periódicos se¿piiblican en esta corte ¡

ABMINISTRACION
bioteca 9, bajo, lEqotcTda. Desde ias 5 áas 7 y media de la tarde

Ayuntamiento de Madrid




